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Introdução: A Organização Mundial da Saúde define que os “Cuidados Paliativos consistem na assistência promovida 
por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, diante de 
uma doença que ameace a vida, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação precoce, avaliação 
impecável e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e espirituais.” A assistência a estes 
pacientes pode, com alguma frequência, gerar dilemas bioéticos e dificuldades nas tomadas de decisões. Objetivos 
Relatar as atividades do Programa de Cuidados Paliativos do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, ocorridas desde a 
criação do programa em maio de 2012, sob a perspectiva do Referencial Teórico da Bioética Complexa. Métodos Os 
componentes do Programa de Cuidados Paliativos reúnem-se todas as terças e quintas-feiras para discutir as 
consultorias solicitadas no sistema informatizado do HCPA. O grupo é formado por médica do Tratamento da Dor 
(coordenadora), dois médicos intensivistas (adulto e pediátrico), uma enfermeira do Núcleo de Cuidados Paliativos, uma 
assistente social, uma psicóloga, um representante do Laboratório de Pesquisa em Bioética e Ética na Ciência e mais 
recentemente um farmacêutico. Os médicos recebem as solicitações de consultorias oriundas de quaisquer unidades 
de internação ou de consulta ambulatorial que são repassadas e discutidas com o grupo. As consultorias são 
registradas no prontuário do paciente. Resultados Foram discutidos em média, seis casos por semana. As consultorias 
mais frequentes abordaram os seguintes temas: Adequação e tratamento de sinais e sintomas, dificuldades das 
equipes na decisão de cuidados paliativos, abordagem de cuidados paliativos com a família e o paciente, conflitos 
interfamílias, suporte social quando da alta do paciente, entre outros. Estes temas, sob a perspectiva da Bioética 
Complexa, perpassaram pelas questões de vulnerabilidade, futilidade terapêutica, privacidade, obstinação terapêutica, 
cuidados paliativos, autonomia, suporte social, conflitos interequipes. Conclusão: A inserção da Bioética Clínica no 
Programa de Cuidados Paliativos contribui na reflexão dos problemas enfrentados pelas equipes, principalmente nas 
questões envolvendo a adequação do processo de tomada de decisão na assistência a estes pacientes. 

 




